






























































sões	 territoriais,	 correspondem	 aproximadamente	 a	 4%	 do	
território	brasileiro.	Situa-se	numa	faixa	de	transição	e	é	o	único	
do	Nordeste	brasileiro	que	compõem	a	Amazônia	Legal	(IBGE,	
2016).	 Além	 da	 Amazônia,	 possui	 ainda	 fitofisionomias	 do	
Cerrado	e	Caatinga.
Na	porção	Oeste	do	Estado,	sob	clima	mais	úmido,	tem-se	a	
floresta	 ombrófila	 densa,	 na	 região	Norte,	 próximo	 à	 Baixada	
Maranhense,	a	floresta	ombrófila	densa	faz	limite	com	a	floresta	
ombrófila	aberta.	Na	porção	Leste	do	Estado,	limitada	pelo	Rio	
Parnaıb́a	 e	 sob	 um	 clima	 mais	 seco,	 ocorrem	 às	 florestas	
estacionais	deciduais,	vegetação	geralmente	associada	a	solos	de	
maior	fertilidade.	Ainda	na	porção	Leste,	pequenas	manchas	de	
Caatinga	 ocorrem	na	 bacia	 do	Rio	Parnaıb́a,	 caracterizando	 a	
influência	do	clima	semiárido	no	Estado.	A	região	planáltica	Sul	




neste	 estado	 é	 grande	 devido	 à	 existência	 de	 diferentes	
ecossistemas	e	de	microambientes	propıćios	para	o	crescimento	
dessas	plantas.	Contudo,	 esta	 região	ainda	 é	pouco	explorada	
quanto	ao	conhecimento	de	sua	brioflora.
Briófitas	é	termo	utilizado	para	caracterizar	plantas	cripto-
gâmicas	 com	 ciclo	 de	 vida	 com	 alternância	 de	 gerações	
heteromórficas	 (GLIME,	 2013),	 sendo	 o	 filo	 Marchantiophyta	
representado	 pelas	 hepáticas	 (CRANDALL-STOTLER	 et	 al.,	
2009).	 	As	hepáticas,	podem	ser	talosas	ou	folhosas,	achatadas	




et	 al.,	 2009).	 São	 muito	 diversas	 na	 sua	 estrutura,	 sendo	
importante	componente	das	florestas	tropicais	úmidas,	ambien-
te	 onde	 ocorre	 maior	 riqueza	 e	 exuberância	 deste	 grupo	 de	
plantas	(RICHARDS,	1984).		A	maioria	das	espécies	de	hepáticas	
são	encontradas	em	locais	úmidos	e	sombreadas,	assim	como	os	
demais	 grupos	 de	 briófitas,	 podem	 ocorrer	 em	 todos	 os	
ambientes,	exceto	no	marinho	(GRADSTEIN;	COSTA,	2003).	São	
capazes	 de	 colonizar	 os	 mais	 variados	 substratos	 (FUDALI,	
2001).	 Contudo,	 as	 bases	 das	 árvores	 têm	 sido	 substrato	
preferencial	das	espécies	epıf́itas	(PO  CS,	1982).
E  	 estimado	 que	 na	 região	 Neotropical	 ocorram	 1350	
espécies	de	hepáticas	(GRADSTEIN	et	al.,	2001),	sendo	que,	para	
o	Brasil	 são	 reconhecidas	 cerca	de	635	espécies	deste	 grupo,	
destas,	97	classificam-se	como	endêmicas,	e	na	região	Nordeste	
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Cephaloziellaceae	 Douin,	 Frullaniaceae	 Lorch.,	 Lejeuneaceae	
Cas.Gil,	Lepidoziaceae	Limpr.	e	Ricciaceae	L.,	distribuıd́as	em	13	
gêneros	e	31	espécies.	Destas,	a	famıĺia	com	maior	diversidade	
especıf́ica	 foi	 Lejeuneaceae	 com	22	 espécies,	 enquanto	 que	 o	
gênero	de	maior	representatividade	em	número	de	espécies	foi	
Lejeunea	 Lib.,	 com	 nove	 espécies.	 Resultado	 semelhante	 foi	









o	 estado	 do	 Maranhão	 Cylindrocolea	 rhizantha	 (Mont.)	 R.	 M.	
Schuster,	Frullania	caulisequa	(Nees)	Montagne,	Frullania	gibbosa	
Nees,	Frullania	platycalyx	Herzog,	Archilejeunea	fuscescens	(Hampe	
ex	 Lehm.)	 Fulford,	 Archilejeunea	 parviflora	 (Nees)	 Stephani,	
Ceratolejeunea	minuta	G.	Dauphin,	Cheilolejeunea	clausa	(Nees	ex	
Mont.)	 R.M.Schuster,	 Cheilolejeunea	 filiformis	 W.	 Yen,	 R.L.Zhu	 &	
Gradstein,	Cololejeunea	minutissima	 (Sm.)	 Schiffner,	Cololejeunea	
submarginata	Tixier,	Frullanoides	 tristis	(Stephani)	van	Slageren,	
Lejeunea	 caulicalyx	 (Stephani)	 E.Reiner	 &	 Goda,	 Lejeunea	
glaucescens	 Gottsche, 	 Lejeunea	 immersa	 Spruce,	 Lejeunea	
magnoliae	Lindenberg	&	Gottsche,	Lejeunea	trinitensis	Lindenberg,	
Telaranea	 nematodes	 (Gottsche	 ex	 Austin)	 M.	 Howe,	 Riccia	
planobiconvexa	 Stephani	 e	 Riccia	 wainionis	 Stephani,	 sendo	
Frullania	 platycalyx	 Herzog,	 o	 primeiro	 registro	 para	 a	 região	
Nordeste.
Embora	a	maioria	das	espécies	coletadas	possui	ampla	dis-
tribuição	 geográfica	 no	 Brasil,	 e	 são	 encontradas	 nos	 mais	
diversos	domıńios	fitogeográficos:	Amazônia,	Cerrado,	Caatinga,	




BRASIL,	 2020).	 Com	essa	publicação,	 amplia-se	 a	distribuição	
geográfica	 dessa	 espécie	 para	 a	 região	Nordeste	 do	paıś	 e	 ao	
domıńio	fitogeográfico	Cerrado.
Lejeunea	immersa	Spruce,	uma	das	novas	ocorrências	para	o	
estado	 do	 Maranhão,	 possui	 distribuição	 restrita	 a	 Mata	





esta	 espécie	 também	em	um	 fragmento	de	 floresta	ombrófila	
aberta	no	municıṕio	de	Porto	Velho/RO.	A	medida	que	novos	
trabalhos	 vão	 sendo	 realizados,	 aumenta-se	 o	 conhecimento	
sobre	 a	 distribuição	 das	 espécies,	 ampliando	 dessa	 forma,	 a	










02.V.2015,	 D.	 L.	Medeiros;	 G.	M.	 Conceição	 380	 (HABIT0806;	
1319).
Distribuição	 Geográfica:	 Norte	 (AC,	 RO);	 Nordeste	 (BA,	
PE);	Centro-oeste	(GO);	Sudeste	(ES,	MG,	RJ,	SP);	Sul	(SC).
































Proteção	 Ambiental	 do	 Inhamum,	 21.I.2007,	 E.S.	 Brito;	 G.M.	
Conceição	154	(HABIT0078).
Distribuição	 Geográfica:	 Norte	 (AC,	 AM,	 AP,	 PA,	 RR);	
Nordeste	(BA,	PB,	PE);	Centro-oeste	(DF,	GO,	MS,	MT);	Sudeste	
(ES,	MG,	RJ,	SP);	Sul	(SC).
Domínios	 Fitogeográficos:	 Amazônia,	 Caatinga,	 Cerrado,	
Mata	Atlântica,	Pantanal.
Tipos	de	Substrato:	Corticıćola.































































Conceição	 211	 (HABIT0389);	 BRASIL,	 MARANHA O:	 Mirador,	
Parque	 Estadual	 do	 Mirador,	 03.VII.2008,	 E.	 S.	 Brito;	 G.	 M.	
Conceição	504	(HABIT0622).
Distribuição	 Geográfica:	 Norte	 (AC,	 AM,	 PA,	 RO,	 RR);	
Nordeste	(BA,	CE,	MA);	Centro-oeste	(DF,	GO,	MS,	MT);	Sudeste	
(ES,	MG,	RJ,	SP).
Domínios	 Fitogeográficos:	 Amazônia,	 Cerrado,	 Mata	
Atlântica,	Pampa,	Pantanal.
Tipo	de	Substrato:	Corticıćola,	Rupıćola.
3.2	 Acrolejeunea	 torulosa	 (Lehm.	 &	 Lindenb.)	 Schiffn.	 Hepat.	
(Engl.	–	Prantl)	128.	1893.
Material	examinado:	BRASIL.	Maranhão:	Caxias,	A  rea	de	
Proteção	Ambiental	 do	 Inhamum,	12.I.2007,	 E.	 S.	 Brito;	G.	M.	






307	 (HABIT1479);	 BRASIL,	 MARANHA O:	 São	 João	 do	 Sóter,	
Povoado	Pedras,	22.III.2015,	H.	C.	Vieira;	G.	M.	Conceição	108;	
318	(HABIT1949,	2320);	03.	V.	2015,	H.	C.	Vieira;	G.	M.	Conceição	
192;	 402(HABIT2265,	 2321);	 05.IV.2015,	 H.	 C.	 Vieira;	 G.	 M.	
Conceição	 152;	 135;	 138;	 345;	 335;	 348	 (HABIT1971,	 2020,	
2067,	2088,	2251,	2306).
Distribuição	 Geográfica:	 Norte	 (AC,	 AM,	 PA,	 RO,	 RR);	
Nordeste	(AL,	BA,	MA,	PE);	Centro-oeste	(GO,	MS,	MT);	Sudeste	
(ES,	MG,	RJ,	SP);	Sul	(PR,	RS).
























Material	 examinado:	 BRASIL.	Maranhão:	 Caxias,	Queima	
boca,	22.V.2008,	E.	S.	Brito;	G.	M.	Conceição	372	(HABIT1468)












Domínios	 Fitogeográficos:	 Amazônia,	 Cerrado,	 Mata	
Atlântica,	Pantanal.	
Tipo	de	Substrato:	Epıx́ila.
3.7	 *Cheilolejeunea	 filiformis	 (Sw.)	 W.	 Ye,	 R.L.	 Zhu	 &	 Gradst.	
(Cryptog.	Bryol.)	36(4):	325.	2015.	
Material	examinado:	BRASIL.	Maranhão:	Matões,	Povoado	
















BRASIL.	 Maranhão:	 Mirador,	 Parque	 Estadual	 do	 Mirador,	






















Domínios	 Fitogeográficos:	 Amazônia,	 Cerrado,	 Mata	
Atlântica.	
Tipo	de	Substrato:	Corticıćola.




409	 (HABIT0886,	 0918);	BRASIL.	Maranhão:	Mirador,	 Parque	
Estadual	do	Mirador,	03.VII.2008,	E.	S.	Brito;	G.	M.	Conceição	473	
(HABIT0603);	 BRASIL.	 Maranhão:	 Caxias,	 Povoado	 Brejinho,	
10.II.2007,	 E.	 S.	 Brito;	 G.	 M.	 Conceição	 166	 (HABIT1397);	
BRASIL.	Maranhão:	Caxias,	Zona	urbana,	Bairro	Ipem,	17.V.2007,	


























































Material	 examinado:	 Brasil.	 Maranhão:	 Mirador,	 Parque	
Estadual	do	Mirador,	02.VII.2008,	E.	S.	Brito;	G.	M.	Conceição	482;	
485	(HABIT0557,	0682).
Distribuição	 Geográfica:	 Norte	 (AM);	 Nordeste	 (AL);	
Centro-oeste	(GO,	MT);	Sudeste	(MG,	SP).





Material	 examinado:	 BRASIL.	 Maranhão:	 Caxias,	 APA	 -	
Buriti	 do	Meio,	 18.VI.2014,	M.	A.	Bonfim;	G.	M.	Conceição	9A	
(HABIT1792).






























Material	 examinado:	 BRASIL,	 MARANHA  O:	 Mirador,	
Parque	Estadual	do	Mirador,	08.III.2008,	E.S.	Brito;	M.	Rodrigues;	
G.M.	 Conceição	 299	 (HABIT0612);	 09.III.2008,	 E.S.	 Brito;	 M.	
Rodrigues;	G.M.	Conceição	309	 (HABIT0678);	08.III.2008,	E.S.	
Brito;	G.M.	Conceição	363	(HABIT0589).
Distribuição	 Geográfica:	 Norte	 (AC,	 AM,	 PA,	 RR,	 TO);	
Nordeste	(AL,	BA,	CE,	MA,	PB,	PE,	SE);	Centro-oeste	(DF,	GO,	MS,	
MT);	Sudeste	(ES,	MG,	RJ,	SP);	Sul	(PR,	RS,	SC).

















Milagres,	 22.VIII.2015,	 R.	 F.	 Costa;	 G.	 M.	 Conceição	 16;	 19	
(HABIT2343,	2349).







Proteção	 ambiental	do	 Inhamum,	12.V.2007,	E.	 S.	Brito;	G.	M.	
Conceição	213	(HABIT0443).
Distribuição	 Geográfica:	 Norte	 (AC,	 AM,	 AP,	 PA,	 RR);	
Nordeste	(AL,	BA,	CE,	MA,	PB,	PE,	RN,	SE);	Centro-oeste	(DF,	GO,	
MS,	MT);	Sudeste	(ES,	RJ,	SP);	Sul	(PR,	RS,	SC).






Milagres,	 22.VII.2015,	 D.	 L.	 S.	 Silva;	 G.	 M.	 Conceição	 01	
(HABIT2350).
Distribuição	 Geográfica:	Nordeste	 (BA);	 Sul	 (PR);	 Norte	
(AM);	Sudeste	(ES,	RJ,	SP).






do	 Inhamum,	 17.III.2007,	 E.	 S.	 Brito;	 G.	 M.	 Conceição	 180	
(HABIT0369);	 12.	 V.	 2007,	 E.	 S.	 Brito;	 G.	 M.	 Conceição	 208	
(HABIT0006);	BRASIL,	MARANHA O:	São	João	do	Soter,	Povoado	














João	 do	 Soter,	 Povoado	 Pedras,	 22.II.2015,	 H.	 C.	 Vieira;	 G.	 M.	
Conceição	49;	 257;	259;	47	 (HABIT2065,	 2174,	 2180,	 2286);	
01.III.2015,	H.	C.	Vieira;	G.	M.	Conceição	261;	51	(HABIT2156,	






Domínios	 Fitogeográficos:	 Amazônia,	 Cerrado,	 Mata	
Atlântica,	Pantanal.
Tipos	de	Substrato:	Corticıćola,	Epıx́ila.
3.21	Mastigolejeunea	 auriculata	 (Wilson	 &	 Hook.)	 Steph.	
(Bot.	Gaz.)	17(6):	171.	1892.
Material	examinado:	BRASIL.	Maranhão:	Caxias,	APA	-	Buriti	
do	 Meio,	 18.VI.2014,	 M.	 A.	 Bonfim;	 G.	 M.	 Conceição	 76A	
(HABIT1836);	 BRASIL.	Maranhão:	 São	 João	 do	 Soter,	 Povoado	





















































Distribuição	Geográfica:	Norte	 (AC,	 AM,	 AP,	 PA,	 RO,	 RR,	
TO);	 Nordeste	 (BA,	 CE,	 MA);	 Centro-oeste	 (DF,	 GO,	 MS,	 MT);	
Sudeste	(ES,	MG,	RJ,	SP);	Sul	(PR).

















Material	 examinado:	 BRASIL.	 Maranhão:	 Caxias,	 APA	 –	
Buriti	do	Meio,	16.VII.2014,	M.	A.	Bonfim;	G.	M.	Conceição	77	
(HABIT1671);	 BRASIL.	 Maranhão:	 Caxias,	 A  rea	 de	 Proteção	
Ambiental	do	Inhamum,	21.II.2006,	E.	S.	Brito;	G.	M.	Conceição	
84	 (HABIT0268);	17.III.2007,	E.	S.	Brito;	G.	M.	Conceição	172	
(HABIT0219);	 12.	 V.	 2007,	 E.	 S.	 Brito;	 G.	 M.	 Conceição	 205	
(HABIT0332);	11.VIII.2010,	J.	M.	Nascimento;	G.	M.	Conceição	40	
(HABIT0238);	 30.IV.2012,	 N.	 A.	 Sampaio;	 M.	 O.	 Santos;	 G.	 M.	
Conceição	34B	(HABIT0122);	06.VII.2010,	G.	M.	Conceição	40,	
23,	21	(HABIT0024,	0162,	0410);	BRASIL.	Maranhão:	Mirador,	
Parque	 Estadual	 do	 Mirador,	 02.VII.2008,	 E.	 S.	 Brito;	 G.	 M.	
Conceição	440;	464	(HABIT0583,	0608);	03.VII.2008,	E.	S.	Brito;	





Tipos	 de	 Substrato:	 Aquático,	 Corticı́cola,	 Epı́xila,	
Terrıć ola.
5.	RICCIACEAE

















Povoado	 Pedras,	 05.IV.2015,	 H.	 C.	 Vieira;	 G.	 M.	 	 136;	 346	
(HABIT2006,	2319);	29.III.2015,	H.	C.	Vieira;	G.	M.	 	 110;	320	
(HABIT1995,	2324).
Distribuição	Geográfica:	Nordeste	 (BA,	 CE,	MA,	 PB,	 PE);	
Centro-oeste	(GO,	MS,	MT);	Sudeste	(ES,	RJ,	SP);	Sul	(PR,	RS,	SC).









































disponibilizada	 para	 a	 pesquisa.	 A  	 Fundação	 de	 Amparo	 à	
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Briófitas	de	ocorrências	em	São	João	do	Sóter,	Maranhão,	Brasil.	Acta	Brasiliensis,	v.	1,	n.	2,	p.	8-
12,	2017.
Biota	Amazônia		ISSN	2179-5746	
H
e
p
á
tic
a
s
	(M
a
rc
h
a
n
tio
p
h
y
ta
)	d
o
	e
sta
d
o
	d
o
	M
a
ra
n
h
ã
o
,	B
ra
sil
O
L
IV
E
IR
A
,	R
.	F
.	e
t	a
l.
23
